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Este estudo considera a associação de fatores sócio-econômicos com a prática de atividade física e indicadores de crescimento físico em crianças da cidade de Goiânia na faixa etária de 7 a 12 anos de idade. O crescimento da criança tem seu ritmo biológico determinado pela evolução filogenética da espécie e durante a fase de crescimento e desenvolvimento, a espécie humana mostra uma notável capacidade de adaptação a diferentes circunstâncias. São vários os fatores que podem interferir nesse processo. O fato de pertencermos a um pais de grande miscigenação, portanto constituído de uma população com características variadas, e grandes diferenças sócias estimulou-nos a realizar este estudo, que procuram entender melhor o fenômeno do crescimento de crianças. Nesse sentido, nosso estudo é composto por uma revisão bibliográfica e um trabalho de campo que buscou identificar as possíveis relações entre as condições sócio-econômicas, a atividade física e o crescimento. A pesquisa é caracterizada por um estudo comparativo de cunho exploratório, cujo o delineamento se deu por meio de levantamento. Analisamos 35 crianças, meninos e/ou meninas, de 7 a 12 anos, sendo 18 provenientes de escola pública, situada na periferia e 17 de escola particular situada em setor nobre, no município de Goiânia. Os dados foram coletados utilizando-se uma anamenese sócio-econômica incluindo perguntas sobre pratica de atividade física. Também foram mensurados o peso e a estatura e utilizado os parâmetros do NCHS para analise. Os resultados evidenciaram que não há diferenças significativas quanto ao estágio de crescimento do grupo de escola pública e particular. Em relação à comparação das variáveis identificamos altos índices de desnutrição na escola publica, sobre peso nas duas escolas e obesidade na escola particular. A atividade física foi maior na escola pública, onde também identificamos praticantes com indicativos de desnutrição.
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